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Antecedentes 

Associação Internacional dos Trabalhadores

(Primeira Internacional - AIT)

Em 28 de Setembro de 1864, operários se reúnem 

no St. Martin's Hall de Londres.   
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Antecedentes 

Associação Internacional dos Trabalhadores

(Primeira Internacional - AIT)

Eleito um Comitê Provisório, 

que contava com a participação de Karl Marx. 
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Antecedentes 

Associação Internacional dos Trabalhadores

(Primeira Internacional - AIT)

No primeiro documento programático,

Marx apresenta a necessidade de

tomar o poder político, de fundar um Partido

proletário independente e de assegurar a união

fraterna entre os operários dos diferentes países.
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Antecedentes 

Associação Internacional dos Trabalhadores

(Primeira Internacional - AIT)

A Primeira Internacional deixou de existir em 1876. 
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Antecedentes 

Internacional Operária e Socialista 

(Segunda Internacional)

Nasceu em 1889 como sucessora 

da Primeira Internacional. 
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Antecedentes 

Internacional Operária e Socialista 

(Segunda Internacional)

Uma associação de partidos 

socialdemocratas e trabalhistas,

integrada por 

elementos revolucionários e reformistas.
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Antecedentes 

Internacional Operária e Socialista 

(Segunda Internacional)

Em 1914, suas seções mais importantes 

violaram os princípios do socialismo, 

ao apoiarem seus governos imperialistas 

na Primeira Guerra Mundial.
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Antecedentes 

Internacional Operária e Socialista 

(Segunda Internacional)

Extinta durante a guerra, porém, 

ressurgiu como organização reformista

em 1923. 
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Antecedentes 

União Internacional de Partidos Socialistas 

(Segunda e Meia Internacional)

Fundada em Viena, em fevereiro de 1921 
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Antecedentes 

União Internacional de Partidos Socialistas 

(Segunda e Meia Internacional)

Os mencheviques russos

saíram temporariamente da II Internacional,

no período do ascenso revolucionário.
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Antecedentes 

União Internacional de Partidos Socialistas 

(Segunda e Meia Internacional)

O objetivo da segunda e meia Internacional 

era contrabalançar 

a grande influência da Internacional Comunista 

junto às massas operárias, 

que se haviam afastado da II Internacional.
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Antecedentes 

União Internacional de Partidos Socialistas 

(Segunda e Meia Internacional)

A Internacional Segunda e Meia 

voltou a unir-se 

à II Internacional 

em 1923. 
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

(Terceira Internacional - Comintern) 

Fundada por Vladimir Lenin e

pelo PCUS (bolchevique), em março de 1919, para

reunir os partidos comunistas de diferentes países.  
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

(Terceira Internacional - Comintern) 

De  março de 1919 a 1943 

Foi fundada para romper a influência da

socialdemocracia. 
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

(Terceira Internacional - Comintern) 

Apoio internacional aos comunistas soviéticos no

desenvolvimento do seu movimento revolucionário,

iniciado em 1917.  
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

(Terceira Internacional - Comintern) 

Estrutura de Organização 

Congresso Mundial

Comitê Executivo

Presidium 

HISTÓRIA DO PCB

17



Antecedentes 

A Internacional Comunista

(Terceira Internacional - Comintern) 

Congresso Mundial

Autoridade máxima da Internacional Comunista.

Reunia-se uma vez ao ano.

Modificação do Programa e Estatutos. 
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

(Terceira Internacional - Comintern) 

Comitê Executivo 

Autoridade máxima nos períodos entre congressos.

Era eleito pelo Congresso Mundial.

A sede era decidida em cada Congresso.
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

(Terceira Internacional - Comintern) 

Presidium 

Máxima autoridade 

entre as 

Plenárias do Comitê Executivo. 
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

I Congresso

Moscou, entre 2 de março e 6 de março de 1919. 
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

I Congresso 

Estiveram presentes 52 delegados, 

representando 34 partidos 
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

I Congresso 

Diferenças entre a 

"democracia burguesa e a ditadura do proletariado" 

e da necessidade de

difundir o sistema de Sovietes.
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

II Congresso 

Moscou, entre 19 de julho e 7 de agosto de 1920. 
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

II Congresso 

Propagar o sistema de Sovietes.

21 condições para a adesão à I.C. 

Aprovados seus primeiros Estatutos. 
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

III Congresso 

Moscou, entre 22 de junho e 12 de julho de 1921. 
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

III Congresso 

Combatidas as posturas ultraesquerdistas de

alguns partidos comunistas (KPD alemão).

Trabalhar, sob certas condições, com os partidos

socialdemocratas nas chamadas "frentes únicas”. 
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Antecedentes 

A Internacional Comunista

III Congresso 

Importância de incorporar

as mulheres trabalhadoras 

no movimento comunista. 
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Antecedentes 

Antes de 1922, no Brasil, 

nenhuma experiência partidária anticapitalista

de alguma significância 
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Antecedentes 

Lutas Operárias

Lutas desde o final do século XIX

Ampliação da indústria durante a 1ª guerra

Fortalecimento das lutas operárias 
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Antecedentes 

Primeiros anos do século XX

Movimentos operários no Brasil 
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Antecedentes 

Primeiros anos do século XX

Movimentos operários no Brasil

Reformismo

Anarquismo  
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Antecedentes 

Primeiros anos do século XX

Movimentos operários no Brasil

Reformismo

Não contestava o capitalismo

Participação nos resultados da produção 
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Antecedentes 

Primeiros anos do século XX

Movimentos operários no Brasil

Anarquismo

Contestava o capitalismo

Contestava a propriedade privada 

dos meios de produção 
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Antecedentes 

Anarquismo

A favor da autonomia sindical

Organização  espontânea do trabalho

Controle da propriedade dos meios de produção

Associações de produção livremente organizadas 
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Antecedentes 

Anarquismo

Contrário à organização político-partidária

Contrário à concepção de Estado

Contra a submissão a um governo central 

HISTÓRIA DO PCB

36



Antecedentes 

Ideais libertários do nascente proletariado

Pioneira ação dos anarquistas, 

cujo protagonismo 

esgotou-se com a greve geral de 1917   
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FUNDAÇÃO DO PCB   

Fundado em 25 de março 1922 

e publicado no Diário Oficial da União 

em 7 de abril de 1922, 

com o nome: 

Partido Comunista do Brasil 

Seção Brasileira da Internacional Comunista 

(PC-SBIC). 
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FUNDAÇÃO DO PCB   

I Congresso  

Fundado em congresso realizado nos dias 

25, 26 e 27 de março de 1922, 

em Niterói, RJ. 
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FUNDAÇÃO DO PCB   

I Congresso

Contexto internacional da afirmação

do regime socialista na Rússia, 

após a Revolução Soviética de 1917, 

e da criação da Internacional Comunista em 1919.
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FUNDADORES DO PCB 

Manuel Cendón

Joaquim Barbosa

Astrojildo Pereira

João da Costa Pimenta

Luís Peres

Hermogêneo Silva

Abílio de Nequete

Cristiano Cordeiro  

José Elias da Silva
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FUNDADORES DO PCB 

Manuel Cendón

Artesão-alfaiate, espanhol-brasileiro. 

Militou em seu sindicato. 

Influenciado pelos socialistas da Argentina (Justo),

onde viveu. Nunca foi anarquista.

Faleceu em 1927, na Santa Casa de Misericórdia. 
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FUNDADORES DO PCB 

Joaquim Barbosa 

Artesão-alfaiate. 

Militou em seu sindicato. 
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FUNDADORES DO PCB 

Astrojildo Pereira 

Nasceu em Rio Bonito, Estado do Rio.

Filho de médico proprietário rural e comerciante,

descendente próximo de portugueses.

Jornalista.
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FUNDADORES DO PCB 

João da Costa Pimenta  

Gráfico. 

Militante sindical, ex-anarquista. 

Foi um dos raros operários comunistas de 1922. 

Prestou serviços no sindicato dos gráficos do Rio de 

Janeiro. 
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FUNDADORES DO PCB 

Luís Peres  

Artesão-vassoureiro. 

Filho de um vassoureiro anarquista, espanhol.

Militou nos primeiros tempos. 

Mudou para Taubaté e se afastou do partido. 
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FUNDADORES DO PCB 

Hermogêneo Silva   

Carioca, nascido em 1887. 

Filho de um anarquista espanhol. 

Operário eletricista da Light 

(empresa de eletricidade) na cidade de Cruzeiro, 

no Vale do Paraíba, São Paulo. 

Ferroviário da Rede Mineira de Viação (Cruzeiro).
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FUNDADORES DO PCB 

Abílio de Nequete    

Barbeiro sírio. 

Foi um dos organizadores do congresso de 

fundação. 

Foi delegado de Porto Alegre (RS).

Representava o PC uruguaio 

e o Birô da IC para a América do Sul.“ 
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FUNDADORES DO PCB 

Cristiano Cordeiro     

Foi professor, bacharel e funcionário público 

no Recife. 

Candidato a deputado Federal em 1933. 

Em 1935, eleito vereador no Recife.  

Foi contra a insurreição comunista de 1935.

Por esse motivo, em 1947, foi expulso do partido. 
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FUNDADORES DO PCB 

José Elias da Silva

Sapateiro e operário da construção civil,

pernambucano,

morador do Rio de Janeiro. 
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FUNDADORES DO PCB 

Fonte: anovademocracia.com.br  
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FUNDADORES DO PCB

Foto:

De pé (da esq. para dir.): 

Manoel Cendón, Joaquim Barbosa, 

Astrogildo Pereira,

João da Costa Pimenta, Luiz Péres 

e José Elias da Silva. 

Sentados: 

Hermogêneo Silva,

Abílio de Nequete e Cristiano Cordeiro
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FUNDADORES DO PCB

Os delegados nacionais representavam os

agrupamentos comunistas de cidades brasileiras:

Distrito Federal, 

Niterói (RJ), 

São Paulo (SP), 

Recife (PE), 

Cruzeiro (SP)  

Porto Alegre (RS). 
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FUNDADORES DO PCB

Os delegados eram egressos do

anarcossindicalismo. 

Somente o alfaiate espanhol Manoel Cendón não

tinha origem anarquista, mas socialista.  
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FUNDADORES DO PCB

A Comissão Central Executiva ficou formada:

Abílio de Nequete (Secretário-Geral), 

Astrojildo Pereira, 

Antônio Bernardo Canellas, 

Luís Peres e 

Antônio Gomes da Cruz.    
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FUNDADORES DO PCB

Suplentes da Comissão Central Executiva:

Cristiano Cordeiro 

Rodolfo Coutinho 

Antônio de Carvalho 

Joaquim Barbosa

Manoel Cendón
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Desenvolvimento

Nos primeiros anos de sua existência, 

o PCB exerceu pequena, mas não desprezível,

influência entre os trabalhadores 

dos grandes centros.
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Desenvolvimento

Circulação da revista Movimento Comunista 

que teve 24 números editados até 1923.

Primeira publicação comunista 

a ser fechada pela polícia. 
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Desenvolvimento

Os comunistas atuaram no interior dos sindicatos,

difundindo as conquistas da Revolução Bolchevique

e as ideias contrárias ao capitalismo.
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Desenvolvimento

Atuavam por meio de palestras, festas nas sedes

dos sindicatos, revistas, livros, panfletos 

e artigos publicados na imprensa sindical. 
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Desenvolvimento

Seu maior veículo de informação foi o semanário 

A Voz Operária, 

editado pela primeira vez em 1º de maio de 1925, 

chegando a alcançar a tiragem de onze mil

exemplares no número 12, 

quando também foi fechado pela repressão. 
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Desenvolvimento

Sob influência das teses defendidas

por Astrojildo Pereira e Octávio Brandão, 

principais lideranças nos anos de formação do PCB, 

as resoluções congressuais apontaram para a

necessidade de uma 

fase democrático-burguesa na

revolução brasileira.  

HISTÓRIA DO PCB

62



Desenvolvimento

Aliança política do proletariado

com a pequena burguesia radicalizada, 

representada pelo tenentismo, 

visto como um movimento propenso 

a abraçar a luta contra o imperialismo 

e pela superação

dos entraves semicoloniais ou semifeudais

admitidos na realidade nacional. 
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Desenvolvimento

Numa conjuntura rica em embates sociais, 

os comunistas davam os primeiros passos de uma

longa trajetória marcada pela participação ativa 

nas lutas em defesa: 

dos direitos dos trabalhadores,

das mulheres, dos jovens, dos negros, 

pelas liberdades democráticas e pelo socialismo.  
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Desenvolvimento

A história do PCB foi marcada 

por uma sistemática repressão

que o compeliu à clandestinidade

por mais da metade de sua existência.  
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Desenvolvimento:

Os mais destacados dirigentes das lutas dos 

trabalhadores

Representantes da intelectualidade e da 

cultura brasileira  
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930 

Esforço de criar no país uma cultura socialista

e 

um modo proletário de fazer política.  
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Nestes anos, realização de três congressos:   

O de fundação, em 1922

1925

1928 / 1929   
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Em junho de 1922, o governo de Epitácio Pessoa

colocou o partido na ilegalidade, 

condição em que passaria 

a maior parte de sua existência.
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Termina o ano de 1922

com 73 militantes.
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

A Internacional Comunista

IV Congresso

Moscou, entre 30 de novembro

e 5 de dezembro de 1922
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Os anos de formação

A Internacional Comunista

IV Congresso

Táticas da "frente única“.

Situação dos negros.

Trabalho dos comunistas nos sindicatos.

Situação dos comunistas na Ásia e no Pacífico.  
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Os anos de formação

A Internacional Comunista

IV Congresso

As organizações trotskistas só reconhecem,

quanto ao seu próprio programa político, 

a validade destes quatro primeiros congressos. 
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Os anos de formação

A Internacional Comunista

V Congresso

Moscou, entre junho e julho de 1924. 
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Os anos de formação

A Internacional Comunista

V Congresso

Fracasso da revolução na Alemanha (1918 - 1923).

Ascensão de Stalin na União Soviética.

Socialismo em um só país. 
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Os anos de formação

A Internacional Comunista

V Congresso

Adoção de novos estatutos. 
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Tradução e divulgação do 

Manifesto do Partido Comunista
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Lança o jornal A Classe Operária, 

buscando divulgar 

as teses marxistas 

junto ao operariado
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Lança o jornal A Classe Operária, 

Em circulação desde 1º de maio de 1925 

HISTÓRIA DO PCB

79



Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Dinamiza o movimento sindical 

com uma perspectiva 

classista e independente.    
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

Realizado nos dias 16, 17 e 18 de maio de 1925,

na cidade do Rio de janeiro, RJ. 
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

Levar adiante a luta ideológica 

tendente a despertar e cristalizar 

a consciência de classe do proletariado. 
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

Estabelecer nitidamente, 

em todas as lutas políticas do país, 

a diferenciação

dos interesses e da ideologia das classes. 
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

Combater energicamente erros, desvios e ilusões

tanto da extrema-esquerda anarquista 

como da direita socialista (reformista).
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

Em meio das lutas políticas, civis e militares, 

entre o capitalismo agrário e o capitalismo industrial, 

manobrar as forças proletárias 

como forças independentes 

visando seus próprios interesses de classe.

HISTÓRIA DO PCB

85



Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

O P.C.B, partido da classe operária, 

deve conduzir a pequena burguesia 

e não ser conduzido por ela.
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

Com relação 

aos lavradores pobres e aos operários agrícolas,

impõe-se uma política a um tempo segura e hábil,

no sentido de arrancá-los

da influência reacionária e obscurantista.
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

Toda a obra, a ser realizada pelo P.C.B, quer no

terreno da agitação e da propaganda, quer no

terreno da organização e da ação, deve ser ligada,

estrategicamente e taticamente, à situação mundial,

em conexão – de um lado, com o movimento

revolucionário internacional – de outro lado, com a

luta contra o imperialismo. 
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

Luta geral em prol da U.R.S.S., 

contra o imperialismo e seus aliados capitalistas 

ou servidores fascistas e socialistas (reformistas). 

HISTÓRIA DO PCB

89



Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

Luta coordenada em comum 

com os partidos irmãos de toda a América, 

particularmente 

contra o imperialismo anglo-americano. 
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

II Congresso do PCB 

Foram tratadas outras questões:

Situação internacional;

Questões de organização;

Movimento sindical;

Sobre a cooperação de classe;

Organização da Juventude Comunista. 
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Em janeiro de 1927, 

o PCB recuperou a legalidade.
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

BO

Bloco Operário

Surge em janeiro de 1927 

na cidade do Rio de Janeiro.

DF
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

BO

Bloco Operário

Organização de caráter político-eleitoral.
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

BO

Bloco Operário

Elegeu Azevedo Lima 

para a Câmara dos Deputados.
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

BO

Bloco Operário

Azevedo Lima, que não era militante do PCB, 

aderiu à proposta do BO.

Posteriormente, se desliga do Bloco.  
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Fundação da UJC

União da Juventude Comunista

01 de agosto de 1927 
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Em agosto de 1927, 

o PCB voltava a ser ilegal.
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

BOC

Bloco Operário e Camponês 

A denominação BO foi alterada 

em novembro de1927 

para  Bloco Operário e Camponês. 
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

BOC

Bloco Operário e Camponês

Inserção no cenário da política institucional, 

através do 

Bloco Operário e Camponês.
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Os anos de formação

A Internacional Comunista

VI Congresso

Moscou, 

entre 17 de julho e 01 de setembro de 1928. 
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Os anos de formação

A Internacional Comunista

VI Congresso

Política de classe contra classe. 

Oposição irreconciliável entre comunistas e

socialdemocratas. 

Novo Programa da Internacional Comunista 
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Os anos de formação

III Congresso do PCB 

O III Congresso do PCB teve lugar 

na sede da Federação Operária do Estado do Rio, 

em Niterói,

entre os dias 29 de dezembro de 1928 

e 4 de janeiro de 1929.  
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Os anos de formação

III Congresso do PCB

A dominação imperialista

A economia agrária

O problema da terra

A revolução democrático-burguesa
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Os anos de formação

III Congresso do PCB

A tarefa do PCB era mobilizar as massas 

e se colocar à sua frente, 

conquistando não só a direção da fração operária, 

mas a hegemonia de todo o movimento.
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Os anos de formação

III Congresso do PCB

Importância do trabalho sindical 

e combate ao espírito corporativista 

e às tradições anarcossindicalistas.
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Os anos de formação

III Congresso do PCB

Aprovados os estatutos definitivos do partido 

A Comissão Central Executiva (CCE) passou a ser

chamada de Comitê Central (CC).
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Os anos de formação

III Congresso do PCB

Foram eleitos para o CC o gráfico Mário Grazini, 

o operário metalúrgico José Casini, 

o padeiro José Caetano Machado, 

o médico Fernando Lacerda e Leôncio Basbaum.

Astrojildo Pereira foi confirmado no cargo de 

Secretário-Geral.
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

BOC

Bloco Operário e Camponês do Brasil 

Em 1929, alteração para 

Bloco Operário e Camponês do Brasil 
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

BOC

Bloco Operário e Camponês do Brasil 

A organização teve suas atividades encerradas 

após as eleições presidenciais de março de 1930.  
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Os anos de formação

Da fundação do Partido a 1930

Em 1930, 

o PCB é reconhecido pela

Internacional Comunista 
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Os anos de formação

Década de 1930 

A década de trinta marca 

dois movimentos 

na trajetória do PCB
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Os anos de formação

Década de 1930 

Período até 1935:

Afirmação política
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Os anos de formação

Década de 1930 

De 1935 até 1942:

Refluxo  
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Os anos de formação

Década de 1930 

Em 1933, O PCB participou das eleições para a

Assembleia Nacional Constituinte, 

sob a legenda da União Operária e Camponesa, 

mas não conseguiu eleger nenhum candidato.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Conjuntura da Revolução de 1930

que pôs fim à Primeira República 

e abriu caminho para a era Vargas. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Nasceu em Porto Alegre, RS, 

no dia 03 de janeiro 1898.

Filho de Antônio Pereira Prestes, um oficial do

Exército, e Leocádia Felizardo Prestes. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Prestes decide-se pela carreira militar. 

Estudou no Colégio Militar do Rio de Janeiro. 

Diplomado como Engenheiro Militar em 1920, 

aos 22 anos.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

O tenentismo surgiu no seio do Exército 

durante o processo eleitoral

para a escolha do novo presidente em 1922. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Durante aquela eleição, cartas falsas 

com críticas do candidato Artur Bernardes aos

militares foram veiculadas, 

o que fez com que a imagem de Artur Bernardes 

ficasse desgastada entre os militares. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Essa situação agravou-se quando 

o presidente Epitácio Pessoa

ordenou o fechamento do Clube Militar 

no Rio de Janeiro, presidido por Hermes, 

e a prisão de Hermes da Fonseca em 1922.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Epitácio Pessoa havia convocado o Exército para

conter rebeliões populares no Recife. 

O Marechal Hermes da Fonseca foi contra e exortou

às tropas a não reprimirem o povo. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Hermes da Fonseca foi um militar brasileiro 

(Marechal), político e presidente do Brasil, 

entre os anos de 1910 e 1914. 

Foi o primeiro presidente do Brasil 

eleito de forma direta.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Após esses eventos, jovens tenentes do Exército, 

insatisfeitos com 

a política praticada na Primeira República, 

iniciaram um movimento de revolta contra o governo.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

A Revolta dos 18 do Forte, 

conhecida como Revolta do Forte de Copacabana, 

aconteceu em 5 de julho de 1922 

na cidade do Rio de Janeiro. 

Prestes não participou no Forte de Copacabana
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

O acontecimento do Forte de Copacabana

foi a primeira revolta do movimento tenentista

no contexto da Velha República. 

HISTÓRIA DO PCB

126



Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Em 1922, participou dos preparativos 

para o levante contra o governo federal. 

Participou do movimento revolucionário de 1924 que 

se pretendia depor o presidente Artur Bernardes. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Comandou as forças revolucionárias 

no nordeste do Rio Grande do Sul, 

tendo iniciado a famosa "marcha da coluna”.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

A partir de 1924, liderando 

uma revolta tenentista no Rio Grande do Sul,

aliou-se com tenentistas paulistas 

que haviam dominado a cidade de São Paulo

no mesmo período. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Essa fusão entre tenentistas paulistas e os 

tenentistas gaúchos 

deu surgimento à Coluna Prestes, 

também conhecida como

Coluna Miguel Costa-Prestes.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Atravessou o Brasil de sul a norte 

e de leste a oeste.

Percorreu mais de vinte e cinco mil quilômetros 

a pé. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Em 1927, asila-se na Bolívia.

Em dezembro de 1927, recebe, em Puerto Suarez,

Astrojildo Pereira, 

Secretário do Partido Comunista do Brasil – PCB. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Após a Bolívia, Prestes vai para a Argentina, 

onde entra em contato 

com o Partido Comunista Argentino. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Dá prosseguimento aos estudos marxistas,

tornando-se comunista.

Adota as posições do PCB, antes de se filiar.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Rompe com o movimento tenentista em 1930.

Lançou o "Manifesto de Maio" 

no qual aponta o caminho da revolução.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Em 1931, vai para a URSS. 

Trabalha como engenheiro. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Por determinação do PCUS, 

é admitido no Partido Comunista do Brasil (PCB) 

em agosto de 1934.  
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

No final de 1934, retorna clandestinamente ao Brasil,

acompanhado de Olga Benário,

militante da Comintern, 

tornando-se sua companheira 

e com quem teve uma filha.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Após sua volta ao Brasil,

é designado Presidente de Honra

da Aliança Nacional Libertadora,

organização antifascista e anti-imperialista.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

A Aliança Nacional Libertadora 

é declarada ilegal em 1935.

Em 1936, Prestes e Olga são presos.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Olga é enviada para Alemanha.

Foi assassinada na câmara de gás,

num campo de concentração nazista 

em Ravensbrück.

HISTÓRIA DO PCB

141



Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

A filha Anita Leocádia Prestes, 

nascida na prisão em Berlim, Alemanha, 

é resgatada pela avó paterna, 

após liderar intensa campanha internacional.  
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

A II Conferência Nacional do PCB elege Prestes

Secretário-Geral em 1943, 

ainda preso.  
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Em 18 de abril de 1945, 

o decreto-lei da anistia, assinado por Getúlio Vargas, 

permitiu a libertação 

dos últimos seiscentos presos políticos 

da ditadura do Estado Novo.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Com a anistia, 

Prestes é solto após passar 9 anos na cadeia.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Em novembro de 1945,

dedica-se à 

campanha de legalização do PCB.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Eleito senador pelo Partido 

em dezembro de 1945, 

com mais de 160 mil votos, 

o mais votado da República.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Cassado em janeiro de 1948. 

Ingressa na clandestinidade até março de 1958.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Em 1964, após o golpe e a implantação da ditadura

militar, retorna novamente à clandestinidade. 

Em 1971, exila-se na URSS, 

onde permanece até 1979. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

A Lei da Anistia Política foi promulgada em 1979, 

no governo de João Baptista Figueiredo. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Após a decretação da anistia política, 

Lei Nº 6.683 de 28 de agosto1979, 

Prestes retorna ao Brasil. 
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

No dia 20 de outubro de 1979, 

Luiz Carlos Prestes chega às 17h40 

ao Aeroporto Internacional  do Galeão, 

Rio de Janeiro, 

voo 093 da Air France, procedente de Paris.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Rompe com o Partido, 

através da "Carta aos Comunistas”,

em março de 1980.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Perde o cargo de Secretário-Geral 

e deixa o PCB em 1980.
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Os anos de formação

Década de 1930 

Luiz Carlos Prestes

Falece no Rio de Janeiro, aos 92 anos de idade,

em 7 de março de 1990.
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ANL e revolta de 1935

ANL

Ação Nacional Libertadora  
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ANL e revolta de 1935

ANL

Organização política de âmbito nacional, 

fundada oficialmente em 12 de março de 1935,

embora sua ata de fundação seja datada dia 23 

e sua instalação pública tenha ocorrido no dia 30. 
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ANL e revolta de 1935

ANL

Constituiu uma frente ampla

na qual se reuniram 

representantes de diferentes correntes políticas: 
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ANL e revolta de 1935

ANL

Socialistas, comunistas, católicos, democratas 

e diferentes setores sociais: 

Proletários, 

Intelectuais, 

Profissionais liberais, 

Militares. 
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ANL e revolta de 1935

ANL

Todos atraídos por um programa que propunha 

a luta contra 

o fascismo, 

o imperialismo,

o latifúndio 

e a miséria. 
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ANL e revolta de 1935

ANL

Foi fechada em 11 de julho de 1935,

continuando a atuar na clandestinidade 

até a eclosão da Revolta Comunista,

no mês de novembro do mesmo ano. 
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ANL e revolta de 1935

ANL

O PCB foi a organização que mais coerentemente

enfrenta o avanço do integralismo.

(caricatura do movimento nazifascista no Brasil). 

HISTÓRIA DO PCB

162



ANL e revolta de 1935

ANL

O Partido torna-se 

o núcleo dinâmico da 

Aliança Nacional Libertadora. 
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ANL e revolta de 1935

ANL

Posta na ilegalidade a ANL, 

o PCB promove 

a insurreição de novembro de 1935. 
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A Internacional Comunista

VII Congresso

Moscou, em agosto de 1935. 
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A Internacional Comunista

VII Congresso

Depois da ascensão dos fascismos,

passou-se à 

política de Frentes Populares. 
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ANL e revolta de 1935

ANL

A insurreição comunista parte da 

tomada de quartéis:

Rio Grande do Norte 

Pernambuco 

Rio de Janeiro  
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ANL e revolta de 1935

ANL

Devido à sua desarticulação

e ao não envolvimento das massas, 

é rapidamente dominada. 
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ANL e revolta de 1935

ANL

Sofreu violenta repressão 

por parte das forças de segurança do Estado.
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Brigadas Internacionais 

O PCB organizou 

a solidariedade à República Espanhola.

Enviou combatentes para as 

Brigadas Internacionais.
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Brigadas Internacionais 

Guerra Civil Espanhola

Conflito armado ocorrido na Espanha

entre 1936 e 1939.

Republicanos x Nacionalistas 
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Brigadas Internacionais

É um conjunto de unidades militares 

compostas por voluntários estrangeiros 

que durante a Guerra Civil Espanhola 

lutaram do lado da República. 
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Brigadas Internacionais

Fundação: 18 de setembro de 1936

Sede: Albacete, Espanha
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O Estado Novo de Vargas

A ditadura do Estado Novo

é instalada em 1937.
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A ilegalidade

A conjuntura internacional 

ao final da Segunda Guerra Mundial 

favoreceu a ação dos democratas brasileiros 

na abertura dos anos quarenta  
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A ilegalidade

Como força inserida 

no campo da democracia, 

os comunistas adquirem então

possibilidade de intervenção.
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A ilegalidade

O PCB exigiu 

a participação do Brasil 

na guerra contra o nazifascismo   
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A ilegalidade

Orientação aos militantes 

de se incorporarem

à Força Expedicionária Brasileira. 
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A ilegalidade

A partir de 1943, estimulados pela entrada do Brasil

na Segunda Guerra Mundial ao lado dos Aliados, 

os comunistas começaram a discutir no interior do

partido a proposta de união nacional em torno de

Vargas, que acabou sendo aprovada pela

Conferência da Mantiqueira,
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Internacional Comunista

Dissolução 

Independência aos partidos comunistas nacionais.

Preocupação com os países capitalistas aliados.

Dissolução da IC em 15 de maio de 1943.
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A ilegalidade

Reestruturação com a célebre 

Conferência da Mantiqueira, 

realizada em agosto de 1943.
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A ilegalidade

A partir desta Conferência,

o Partido conquista

espaços na vida política. 
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A ilegalidade

Nesta conferência,

Prestes foi escolhido como novo secretário geral. 
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Saindo da ilegalidade

Redemocratização de 1945 

Em 1945, 

com o processo de redemocratização do país,

Prestes e outros dirigentes foram anistiados.
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Saindo da ilegalidade

No primeiro semestre de 1945, 

para fazer frente às pressões pró-redemocratização, 

Vargas definiu um calendário eleitoral.  
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Saindo da ilegalidade

Vargas anistia os presos políticos.

No mesmo período surgiram diversos partidos 

e o PCB foi legalizado.
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Saindo da ilegalidade

Partido conquista espaços na vida política.  

Torna-se um partido nacional de massas.

Atinge a marca de cerca de 

200 mil filiados em 1947 

HISTÓRIA DO PCB

187



Saindo da ilegalidade

O PCB passou a apoiar o movimento "queremista", 

que defendia a convocação de 

uma Assembleia Nacional Constituinte 

com Vargas no poder. 
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Saindo da ilegalidade

Em outubro de 1945, 

o PCB retornou à legalidade, 

obtendo seu registro eleitoral.
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Saindo da ilegalidade

O Presidente Getúlio Vargas 

é deposto em 

29 de outubro de 1945. 

HISTÓRIA DO PCB

190



Saindo da ilegalidade

Getúlio Vargas foi deposto 

pelo Alto Comando do Exército.

Aceitou sua deposição. 

Retirou-se para São Borja, sua cidade natal.
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Saindo da ilegalidade

José Linhares, presidente do STF, 

assumiu a presidência da República,

para transmiti-la, em janeiro de 1946, 

ao candidato vitorioso nas eleições, Eurico Dutra. 
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Na legalidade

Dutra candidatou-se pelo PSD,

em coligação com o PTB,

e venceu as eleições de 2 de dezembro de 1945.
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Na legalidade

O PCB 

constituiu significativa bancada parlamentar.

A chapa do partido 

para a Assembleia Nacional Constituinte 

obteve 10% dos votos. 
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Na legalidade

Prestes é eleito Senador,

nas eleições de 2 de dezembro de 1945, 

pelo Estado da Guanabara.   
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Na legalidade 

Nas eleições presidenciais realizadas em dezembro, 

o PCB lançou a candidatura 

do ex-prefeito de Petrópolis

Iedo Fiúza

HISTÓRIA DO PCB

196



Na legalidade

Iedo Fiúza não pertencia aos quadros do PCB. 

Obteve 10% do total de votos. 
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Na legalidade 

Dutra assumiu o governo em 31 de janeiro de 1946,

juntamente com a abertura dos trabalhos 

da Assembleia Nacional Constituinte, 

em clima da mais ampla liberdade.
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Legalidade

A bancada do PCB, 

na Assembleia Constituinte de 1946,

era composta por 

14 deputados e um senador
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Legalidade

Após a promulgação da nova Constituição,

em 18 de setembro de 1946, 

Luiz Carlos Prestes 

assumiu seu mandato de Senador. 
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Legalidade

O PCB centraliza o movimento sindical classista.

Cria uma notável estrutura editorial e jornalística.

Empolga a intelectualidade democrática. 

Vanguarda democrática na 

Assembleia Nacional Constituinte de 1946. 
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Guerra Fria

1947 – 1948

. O Plenário do TSE decidiu, por três votos a dois, 

o cancelamento do registro do PCB -

Resolução nº 1.841 de 07/05/1947
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Guerra Fria

1947 – 1948

Na capital federal, 

eleições municipais de 28 de setembro de 1947, 

os comunistas conquistaram 

a maior bancada na Câmara Municipal.
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Guerra Fria

1947 – 1948

O Partido é posto na ilegalidade 

e perseguido pelo Governo Dutra. 

HISTÓRIA DO PCB

204



Guerra Fria

1947 – 1948

Kominform 

Escritório de Informação dos Partidos

Comunistas e Operários

Fundado em 5 de outubro de 1947. 
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Guerra Fria

1947 – 1948

Kominform 

A organização foi oficialmente dissolvida

em 17 de abril de 1956. 
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Guerra Fria

1947 – 1948

No dia 20 de outubro de 1947, 

o Brasil rompeu relações diplomáticas 

com a União Soviética.
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Guerra Fria

1947 – 1948

Em abril de 1948, 

o Supremo Tribunal Federal recebeu

Recurso Extraordinário contra a decisão 

que cassou o registro do partido, 

mas dele não conheceu. 
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Respostas ao governo do Marechal Dutra

Manifestos de 1948 e 1950

Conduz os comunistas a um profundo isolamento, 

além de dar início à luta interna 

entre as facções partidárias.
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Respostas ao governo do Marechal Dutra

Manifesto Janeiro de 1948

Inconformado com a política do Governo Dutra, 

que considerava antipopular e repressivo, 

o PCB lançou um Manifesto, em janeiro de 1948, 

exigindo a renúncia do Presidente da República. 
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Respostas ao governo do Marechal Dutra

Manifesto Janeiro de 1948

PCB passou a adotar uma política de organização 

conspirativa e ilegal.

Uma concepção militarista de partido, preparada

para o assalto ao poder. 
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Respostas ao governo do Marechal Dutra

Manifesto Janeiro de 1948

Ao invés de participar dos 

sindicatos reconhecidos pelo Ministério do Trabalho, 

os comunistas deviam fazer 

organização paralela nas empresas. 
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Respostas ao governo do Marechal Dutra

Manifesto Janeiro de 1948

O Manifesto não encontrou um mínimo de 

receptividade, nem entre os partidos políticos nem 

na classe operária. 

Ao contrário, induziu a reação do Governo que 

cassou os mandatos dos parlamentares comunistas.
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Manifesto Agosto de 1950

Uma declarada determinação de 

recorrer às armas 

para derrubar os governos de “traição nacional”,

conforme eram definidos os

governos de Eugênio Dutra e de Getúlio Vargas. 
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Governo Juscelino Kubitscheck

Nas eleições de 1955, 

para a presidência da República,

o partido decidiu manifestar-se 

sobre os candidatos.
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Governo Juscelino Kubitscheck

O PCB decidiu-se

pela candidatura de Juscelino Kubitschek, 

candidato do Partido Social Democrático (PSD)

e do PTB.  
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Governo Juscelino Kubitscheck

O apoio a JK também estava

relacionado ao fato de que Kubitschek baseou sua

campanha na luta que iria travar pela

democracia, pelas liberdades e pelo

desenvolvimento do país. 
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Governo Juscelino Kubitscheck

Durante seu governo, 

o país gozou de um 

regime de franquias democráticas, 

passando o PCB a atuar de forma semilegal

e a manifestar-se em muitas ocasiões 

favorável à política do governo, 

que era vista como de tendência nacionalista. 
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Governo Juscelino Kubitscheck

O governo Kubitschek, 

que fizera avançar grandemente 

a diversificação da estrutura industrial, 

mostrava-se incapaz de encaminhar soluções 

para os problemas que o próprio desenvolvimento

colocava. 
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XX Congresso do PCUS

Aconteceu de 14 a 26 de fevereiro de 1956. 

O Secretário-Geral do partido era Nikita Kruschev. 

Denúncia do chamado

"culto à personalidade de Stalin”. 
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XX Congresso do PCUS

No PCB, luta interna que se seguiu ao impacto

causado pelo XX Congresso do PCUS.

Perda de um número expressivo de militantes,

dirigentes e quadros intelectuais.  
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Declaração de março de 1958

A luta interna, que se seguiu ao impacto causado

pelo XX Congresso do PCUS, 

começou a ser ultrapassada 

em março de 1958. 
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Declaração de março de 1958

A Declaração de Março 

vincula a conquista do socialismo 

à ampliação dos espaços democráticos 

e formula uma estratégia revolucionária 

de longo prazo.

HISTÓRIA DO PCB

223



Declaração de março de 1958

A “Declaração de Março de 1958” 

representaria uma guinada à direita 

na política dos comunistas. 
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Declaração de março de 1958

Uma adesão ao reformismo burguês.

A sujeição dos interesses da classe operária 

aos da burguesia. 
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Declaração de março de 1958

Uma ilusão de que 

através de reformas do capitalismo

seria possível alcançar 

a emancipação dos trabalhadores. 
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Década de 1960

Os acontecimentos internacionais do fim da década

de 1950 e início da década de 1960, 

como a Revolução Cubana, 

as mudanças de orientação na política externa da

União Soviética e o surgimento da China 

como uma nova liderança do mundo comunista, 

aprofundaram as crises, cisões e mudanças dentro

do PCB.
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Década de 1960

A Revolução Cubana, 

que em janeiro de 1959 levou Fidel Castro ao poder

e deu início à passagem ao regime socialista,

teve profundas repercussões no Brasil 

e principalmente entre os jovens comunistas. 
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Década de 1960

A luta política e ideológica 

que se abriu no interior do PCB 

no período posterior a 1964 

estaria estreitamente vinculada à Revolução Cubana 

e aos seus desdobramentos na América Latina, 

com núcleos guerrilheiros em vários países.    
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Década de 1960

Essa situação levou, desde o início, 

a um questionamento

das teses defendidas a partir de 1956-1957

sobre a possibilidade 

de transição pacífica ao socialismo.
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Década de 1960

O início da década de 1960 assistiu também

à ruptura entre a União Soviética e a China, 

precipitada pela recusa de Nikita Kruschev 

em fornecer a tecnologia da bomba atômica

a Mao Tsé-Tung. 
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Década de 1960

A URSS retira todos os técnicos soviéticos 

que vinham participando 

da modernização da economia chinesa. 
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Década de 1960

Uma das consequências dessa crise, 

para o movimento comunista mundial,

foi a perda da hegemonia 

que mantinha a União Soviética 

na condução e orientação dos partidos comunistas. 
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Década de 1960

A partir desse momento, 

novos partidos surgiram no mundo 

sob a égide da China, 

que definia uma estratégia política mais agressiva, 

defendendo a luta armada 

como o único caminho para os países capitalistas 

atingirem o socialismo.
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Década de 1960

No Brasil, o início da década de 1960 

foi marcado pela ascensão do nacionalismo 

enquanto movimento de mobilização popular, 

no qual se engajaram o PCB, o movimento sindical, 

o movimento estudantil, grupos parlamentares,

católicos etc.  
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Década de 1960

Ao mesmo tempo, 

em oposição aos nacionalistas, 

se organizaram grupos para defender 

uma maior participação do capital estrangeiro 

no desenvolvimento industrial brasileiro

e uma maior integração do Brasil 

na órbita dos países capitalistas. 
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Década de 1960

Esses grupos eram contrários 

à participação dos comunistas no processo político,

assim como 

não aceitavam a ampliação 

da participação política em geral. 
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Década de 1960

O acirramento de posições iria acentuar-se 

com a renúncia do presidente Jânio Quadros, 

em 25 de agosto de 1961.
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Década de 1960

Os ministros militares, 

general Odílio Denis, da Guerra, 

brigadeiro Gabriel Grün Moss, da Aeronáutica,

e almirante Sílvio Heck, da Marinha, 

se opuseram à posse 

do vice-presidente João Goulart. 
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Década de 1960

O argumento era de ser ele 

ex-ministro do Trabalho de Getúlio Vargas,

manter ligações com os sindicatos 

e promover agitação nos meios operários. 
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Década de 1960

Contra essa posição, 

que tinha o apoio de 

ponderável parcela das forças armadas, 

se manifestaram outros setores da sociedade, 

incluindo políticos, militares e comunistas.  
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Década de 1960

Como solução para a crise,

o Congresso recomendou 

que a posse de Goulart 

fosse acompanhada da adoção, no país, 

do regime parlamentarista. 
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Década de 1960

A proposta foi transformada 

na Emenda Constitucional nº 4

e aprovada em 2 de setembro de 1961,

tendo Goulart tomado posse cinco dias depois.
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Década de 1960

O PCB nesse período se engajou

na campanha pela legalização do partido 

e pelo reatamento de relações diplomáticas 

e comerciais com a URSS. 
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Década de 1960

O PCB desenvolveu uma intensa atuação 

na luta pelas reformas de base 

e participou ativamente 

da campanha por um plebiscito 

que restituísse a João Goulart 

seus poderes presidenciais.
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Década de 1960

Na área sindical, 

o PCB empenhou-se na criação do 

Comando Geral dos Trabalhadores (CGT) 

e na expansão de suas bases no campo, 

por meio de seus sindicatos ligados 

à União dos Lavradores e

Trabalhadores Agrícolas do Brasil (ULTAB).

HISTÓRIA DO PCB

246



V Congresso

Setembro de 1960

Tarefa imediata

A conquista da legalidade. 
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V Congresso

Adequação jurídica à legislação partidária.

Alteração no nome original:

Partido Comunista do Brasil

Seção Brasileira da Internacional Comunista 

(PC-SBIC) 
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Conferência Nacional de Agosto 1961

Altera o nome para Partido Comunista Brasileiro 

Finalidade: 

Facilitar o registro eleitoral do partido 

e sua legalização.   
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A fundação do PC do B

O nome Partido Comunista do Brasil 

seria restaurado por dirigentes e militantes

comunistas que saíram do PCB. 

Fundação em 18 de fevereiro de 1962  
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A fundação do PC do B

Discordavam das resoluções do 

XX Congresso do PCUS na União Soviética. 

Posteriormente, haveria de se vincular ao

maoísmo. 
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A fundação do PC do B

O V Congresso do PCB se alinha ao XX Congresso

do PCUS e prepara a legalização do partido.

As mudanças feitas no nome, no programa e nos

estatutos objetivavam o registro no TSE.  
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A fundação do PC do B

Militantes descontentes decidiram então enviar uma

carta ao Comitê Central, assinada por cem

militantes, exigindo que se retirassem os

documentos do TSE ou se convocasse um novo

congresso para discutir as mudanças.
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A fundação do PC do B

A direção do PCB começou a perseguir os

principais autores da Carta dos 100. 

No final de 1961 e início de 1962 foram

sumariamente expulsos João Amazonas, Maurício

Grabois, Pedro Pomar, Carlos Danielli, Lincoln Oest,

Ângelo Arroio, Calil Chade, José Duarte e outros.
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A fundação do PC do B

Eles não aceitaram a decisão. 

Disseram que não poderiam ser expulsos de um

partido ao qual nunca pertenceram: o PC Brasileiro.

E se colocaram na tarefa de reorganizar 

o PC do Brasil. 
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A fundação do PC do B

Em 18 de fevereiro de 1962,

teve lugar, na cidade de São Paulo,

uma Conferência Extraordinária 

do Partido Comunista do Brasil.
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Crescimento do PCB

Após o V Congresso

e a Conferência Nacional de agosto de 1961,

o PCB apresenta

um expressivo crescimento.  
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Crescimento do PCB 

Papel hegemônico 

na intelectualidade de esquerda 

Aumenta sua influência 

no movimento sindical
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Crescimento do PCB

Constrói alianças amplas e flexíveis 

Ex:

Apoio à posse de João Goulart, 

em setembro de 1961
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Crescimento do PCB

Constrói alianças amplas e flexíveis

Essas amplas alianças muitas vezes 

colocaram o Partido 

a reboque do interesse de outras classes.
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Crescimento do PCB

Constrói alianças amplas e flexíveis

Fragilização de seu papel 

de vanguarda política do proletariado. 
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O golpe da burguesia

O golpe burgo-militar de 1964 

encontrou as forças populares e o Partido

sem condições de resistência.   
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O golpe da burguesia

O golpe impôs ao PCB

e ao conjunto das forças 

democráticas e de esquerda 

mais um duro período 

de repressão e clandestinidade.
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O golpe da burguesia

O Partido definiu 

uma linha de ação antiditatorial 

com base em ações políticas de massas. 
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O golpe da burguesia

A adoção da política de linha de massas 

custou ao PCB 

a perda de importantes dirigentes, 

como Carlos Marighela, Mário Alves, 

Jacob Gorender, Apolônio de Carvalho e outros. 
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VI Congresso do PCB 

Realizado em dezembro de 1967
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VI Congresso do PCB 

Situação Internacional

A situação internacional caracteriza-se, hoje, 

pelo progresso do socialismo 

e do conjunto de forças de libertação, 

ao mesmo tempo que 

pela resistência do imperialismo 

e suas manobras agressivas. 
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VI Congresso do PCB 

Situação econômica e social do Brasil 

O Brasil passou, nos anos após guerra, 

por grandes transformações. 

Deixa de ser um país especializado na produção de

limitados artigos primários de exportação 

para transformar-se 

numa nação de economia agrário-industrial.
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VI Congresso do PCB 

A mudança do regime político 

A derrubada do governo Goulart trouxe uma

modificação profunda na vida política brasileira. 

Assinala uma derrota 

das forças democráticas e nacionalistas, 

e uma vitória 

das correntes reacionárias e entreguistas.
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VI Congresso do PCB 

Objetivo estratégico

A revolução brasileira, em sua presente etapa,

deverá liquidar os dois obstáculos históricos 

que se opõem ao progresso da nação: 

o domínio imperialista 

e o monopólio da terra. 

Ela é, assim, nacional e democrática. 
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VI Congresso do PCB 

A tática 

A principal tarefa tática consiste em mobilizar, 

unir e organizar a classe operária e demais forças

patrióticas e democráticas para a luta contra o

regime ditatorial, pela sua derrota e a conquista das

liberdades democráticas.
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VI Congresso do PCB 

A tática 

A realização dessa tática está estreitamente ligada 

aos objetivos revolucionários em sua etapa atual 

e ao desenvolvimento da luta da classe operária 

pelo socialismo.
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VI Congresso do PCB 

Fortalecimento do partido nas condições atuais

Nosso Partido atravessou 45 anos de lutas 

sem se deixar abater 

e sem abandonar seus princípios básicos. 
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VI Congresso do PCB 

Fortalecimento do partido nas condições atuais

Essa demonstração de vitalidade e solidez 

deve-se ao seu carácter revolucionário, 

à sua vinculação com os interesses 

mais profundos do nosso povo, 

à sua fidelidade à classe operária. 
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VI Congresso do PCB 

O partido e o movimento comunista internacional

Mantemos as melhores relações 

com os partidos irmãos dos países socialistas, 

com partidos dos países europeus, 

os da América do Norte 

e principalmente 

com os partidos irmãos da América Latina. 
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VI Congresso do PCB 

O VI Congresso do PCB veio marcar 

uma das crises

mais profundas e desagregadoras 

da história do partido.
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VI Congresso do PCB 

A dissidência atingiu em maior profundidade 

os setores mais jovens, que aderiram 

aos movimentos favoráveis à luta armada.
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VI Congresso do PCB 

Em São Paulo, os dissidentes 

Carlos Marighella e Joaquim Câmara Ferreira 

formaram a Ação Libertadora Nacional (ALN). 

HISTÓRIA DO PCB

278



VI Congresso do PCB 

Em São Paulo, 

Mário Alves e Apolônio de Carvalho 

criaram o 

Partido Comunista Brasileiro Revolucionário 

(PCBR). 
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VI Congresso do PCB 

No Rio Grande do Sul, a Dissidência Leninista 

se fundiu com a 

Organização Revolucionária Marxista Política 

Operária (Polop) 

e deu origem ao 

Partido Operário Comunista

(POC).
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VI Congresso do PCB 

Em Minas Gerais, a dissidência do PCB 

se uniu a uma dissidência da Polop

formando o 

Comando de Libertação Nacional 

(Colina).  
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VI Congresso do PCB 

No Estado do Rio de Janeiro,

formou-se o 

Movimento Revolucionário 8 de outubro (MR-8).  
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Repressão e exílio 

Fascistização do regime militar

Ato Institucional Nº 5

em 13 de dezembro de 1968
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Repressão e exílio 

Fascistização do regime militar

Acerto da estratégia política do PCB

Vulnerabilidade orgânica à repressão

Ação política clandestina e legal 
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Repressão e exílio 

Fascistização do regime militar

Atuação no interior do MDB

Partido violentamente golpeado neste período 
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Repressão e exílio 

Fascistização do regime militar

Um terço do CC foi assassinado entre 1973 e 1975

Milhares de militantes submetidos à tortura

Assassinatos de militantes  

HISTÓRIA DO PCB

286



Repressão e exílio 

Fascistização do regime militar

Assassinatos

do jornalista Vladimir Herzog 

e do operário Manuel Fiel Filho  
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Repressão e exílio 

Fascistização do regime militar

Maioria da direção é exilada

Outra parte é detida
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Repressão e exílio 

Fascistização do regime militar

Os comunistas continuavam atuando ativamente

na política nacional.

Política de unidade das forças democráticas. 
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Anistia política

A concessão da anistia era resolução do 

VI Congresso do PCB

Em 1979, retorno de dirigentes e militantes que

estavam no exterior.
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Agonia da ditadura 

Ditadura em sua crise mais aguda

Final do ciclo do “milagre econômico”

Retorno à vida social de quadros que estavam na

clandestinidade. 
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VII Congresso do PCB

Realizado em dezembro de 1982

PCB vinha se reestruturando desde 1979

Linha política para a as novas condições 
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VII Congresso do PCB

Respeito ao pluralismo 

e aos valores fundamentais da liberdade.

Linha política apresentada no documento:

"Uma alternativa democrática para a crise

brasileira" 
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VII Congresso do PCB

Este Congresso não ter terminou, 

tendo sido invadido pelas forças da repressão. 
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VII Congresso do PCB

Somente no ano de 1984, 

o CC conseguiu publicar 

o documento final:

“Uma Alternativa Democrática 

para a crise brasileira”
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VII Congresso do PCB

O documento aprovado contém contradições

geradas pela tentativa de conciliar 

os principais conflitos internos, 

buscando evitar a fragmentação partidária.
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VII Congresso do PCB

Giocondo Dias, 

Secretário-Geral, 

foi ex-combatente de 1935.
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VII Congresso do PCB

O Partido conquista ganhos na cena política.

Muito enfraquecido no interior dos movimentos

populares.  

Muito enfraquecido no interior do movimento

operário.   

HISTÓRIA DO PCB

298



VII Congresso do PCB

Relevância nas articulações institucionais 

da esquerda e do campo democrático.

A débil inserção nos movimentos 

acabaria por fragilizar 

a intervenção política do PCB
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VII Congresso do PCB

Com a fragilização da ditadura

e a transição democrática, 

o Partido não se afirmou 

como organização de massas.
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VII Congresso do PCB

Nos anos 1980, o Partido não esteve na vanguarda

das principais lutas e greves operárias. 

Tinha importante participação em inúmeras lutas

sindicais. 
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Luta Interna

Eurocomunismo

Leitura equivocada das ideias do dirigente

comunista italiano Antonio Gramsci.

Sólidas bases no pensamento partidário. 
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Luta Interna

Eurocomunismo

Ocupação de espaços 

no interior da sociedade burguesa 

sem uma clara afirmação da luta de classes 

e da derrubada revolucionária do capitalismo. 
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Luta Interna

Eurocomunismo

As formulações centrais do eurocomunismo

permeavam todas as teses congressuais.  
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Luta Interna

Grupo liderado por prestes

Diverge da orientação 

da maioria do Comitê Central.

Rompe com o Partido após inúmeros embates 

que vinham se acirrando desde o exílio.

HISTÓRIA DO PCB

305



VIII Congresso 

Legalidade e crise 

Realizado em julho de 1987.

Foi um Congresso Extraordinário. 
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VIII Congresso 

Legalidade e crise 

Questões táticas e estratégicas anteriores 

não foram resolvidas. 
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VIII Congresso 

Questões não resolvidas

A ação sindical e a política de alianças.

Formato da organização partidária.

A concepção de um caminho brasileiro 

para o socialismo. 
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VIII Congresso 

Uma crise velada

Estagnação do contingente de militantes;

Perda de inserção no movimento sindical;

Pobreza dos resultados eleitorais; 

Ineficiência dos instrumentos partidários.   
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VIII Congresso 

Uma crise velada

As publicações partidárias 

não eram legitimados pela militância:

Voz da Unidade

Editora Novos Rumos 
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IX Congresso 

Realizado em 1991, nos meses de maio e junho,

no Rio de Janeiro, 

após a queda do muro de Berlim em 1989. 
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IX Congresso 

Partido dividido: 

Capitular frente à ofensiva neoliberal e adaptar-se ao

novo ciclo de hegemonia burguesa;

Reconstrução revolucionária do Partido. 
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IX Congresso 

Partido dividido: 

Tentativa liquidacionista 

para mudar o nome e o caráter marxista-leninista 

do Partido.  
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X Congresso 

O racha 

Realizado em janeiro de 1992, em São Paulo.

Congresso Extraordinário. 
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X Congresso 

O racha 

Objetivo único de consolidar

as propostas liquidacionistas. 
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X Congresso 

O racha 

De um lado, uma maioria numérica forjada,

da qual participavam não filiados ao PCB 

e membros de outros partidos. 
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X Congresso 

O racha 

Sairão para criar 

o Partido Popular Socialista - PPS 
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X Congresso 

O racha 

De outro lado, os militantes do 

Movimento Nacional em Defesa do PCB.

Em defesa da continuidade do PCB. 
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X Congresso 

O racha 

Os militantes do 

Movimento Nacional em Defesa do PCB, 

após exporem sua decisão e objetivo, 

na abertura do espúrio X Congresso, 

se retiram em passeata até o 

Colégio Estadual Roosevelt.  
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X Congresso 

O racha 

Enquanto isso, a maioria forjada 

votava pela liquidação do Partido.
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Conferência Extraordinária de Reorganização do

PCB  

No Colégio Estadual Roosevelt,

foi realizada a Conferência Extraordinária 

de Reorganização do PCB. 
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Conferência Extraordinária de Reorganização do

PCB  

Deliberações da Conferência: 

Continuidade do Partido;

Manutenção do seu nome e sigla históricos; 

Prosseguir na luta pelo socialismo.
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

Frentes de luta:

Luta de massas e

Lutas no nível legal e institucional. 
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

Na Justiça Eleitoral, 

foi travado um embate de mais de um ano

pelo direito ao uso da sigla histórica. 
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

A sentença do então ministro do TSE, 

Sepúlveda Pertence, 

deixou claro que a sigla PCB e seu símbolo 

só poderiam pertencer a quem de fato se

afirmava herdeiro do legado político e histórico

do Partido.
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

A luta pela legalização 

e pelo registro definitivo do PCB.

A campanha pela legalização começou em 1994

e foi completada com êxito no final de 1995.
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

A luta pela legalização 

e pelo registro definitivo do PCB.

O TSE exigia a filiação 

em 20% dos municípios 

de 9 Estados. 
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

Iniciou-se a reorganização do Partido 

nos movimentos de massa,

especialmente 

nos movimentos estudantil e sindical. 
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

A determinação da nova linha política 

e o caráter do Partido foram solucionados:

X Congresso no Rio de Janeiro (1993)

Conferência Política Nacional em Brasília (1995)

XI Congresso no Rio de Janeiro (1996)
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

X Congresso no Rio de Janeiro (1993)

Ratifica o propósito de construir no Brasil

uma alternativa revolucionária, 

tendo no marxismo sua base teórica.
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

X Congresso no Rio de Janeiro (1993)

Construção do Partido 

junto ao movimento de massas, 

sendo a tarefa principal 

a organização consciente do proletariado

para as transformações 

rumo ao socialismo no Brasil.  
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

XI Congresso no Rio de Janeiro (1996)

Superadas 

as avaliações nacional-libertadoras e etapistas

que ainda permaneciam, 

desde o racha com o PPS.
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

XI Congresso no Rio de Janeiro (1996)

Foram afastadas 

as formulações reformistas 

e enfatizado o caráter revolucionário do PCB. 
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

XI Congresso no Rio de Janeiro (1996)

Retomado o conceito de centralismo democrático,

de acordo com suas origens, 

e reafirmado 

o caráter marxista-leninista do Partido.
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

Nos últimos anos, intensificado o trabalho de

estruturação interna do Partido 

e sua inserção nos movimentos de massa. 
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

Atuação principalmente 

no movimento sindical,  estudantil 

e participação nas entidades representativas.
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Reconstrução Revolucionária do PCB 

O Partido afirma a centralidade do trabalho

e a necessidade da revolução social

l 

de matiz socialista. 
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XII Congresso do PCB

Realizado em abril de 2000, em Xerém, 

Município de Duque de Caxias, RJ.  

Aprofunda a leitura sobre 

a conjuntura política nacional e internacional 

e formula a atuação política.
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XII Congresso do PCB

Construção de uma frente das esquerdas, 

através de um projeto de confronto ao neoliberalismo

e de unidade dos comunistas no Brasil.  
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XII Congresso do PCB

Consolidação da política de organização leninista,

refletida na aprovação do novo estatuto partidário.
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XIII Congresso do PCB

Realizado em março de 2005, 

em Belo Horizonte, MG. 
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XIII Congresso do PCB

Reforçou a compreensão de que 

a revolução socialista 

é um processo histórico complexo.

O triunfo do socialismo 

é uma possibilidade histórica 

que deve ser construída.  
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Ruptura com o Governo Lula

Necessidade de ruptura 

com a política governamental 

do Presidente Lula.  
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Ruptura com o Governo Lula 

Governo Lula sob uma orientação social-liberal 

e conciliadora com os interesses e perspectivas 

das elites e do imperialismo.
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Ruptura com a CUT

Em janeiro de 2006, 

o PCB rompe sua participação junto à CUT 

(Central Única dos Trabalhadores). 
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Ruptura com a CUT 

Esta entidade (CUT) 

torna-se um braço governamental

e promotor da conciliação de classe 

junto aos trabalhadores. 
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Contribuindo na Construção da Intersindical 

O Partido contribui 

para a construção da Intersindical, 

instrumento de organização e luta 

da classe trabalhadora.  
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Contribuindo na Construção da Intersindical  

O PCB propõe o debate

sobre os desafios colocados 

para o movimento sindical de corte classista.
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Contribuindo na Construção da Intersindical  

Apresenta a perspectiva da construção 

de uma nova e ampla entidade sindical, 

classista, democrática e independente, 

capaz de conduzir as lutas do proletariado, 

em especial da classe operária brasileira. 
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Internacionalismo

O PCB recuperou espaços 

e ampliou sua presença na área internacional.  

HISTÓRIA DO PCB

350



Internacionalismo

Vem construindo laços mais fortes

e desenvolvendo ações conjuntas 

com partidos e organizações comunistas

e de esquerda de outros países. 
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Internacionalismo

Presença em Congressos das Juventudes 

Comunistas (pela ação da UJC); 

Presença em atos políticos em outros países;

Presença nos Encontros do Movimento Humanista;

Bilaterais com os PCs;

Participações em manifestos conjuntos;

Consultas internacionais com outros PCs. 
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XIV Congresso do PCB 

Realizado no Rio de Janeiro, 

em outubro de 2009

Construir o Bloco Revolucionário do Proletariado
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XIV Congresso do PCB 

Presença significativa

de convidados estrangeiros 

ao Congresso.  
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XIV Congresso do PCB 

Compareceram, como convidados, 

companheiros do PSOL, PSTU, PDT, PH, Consulta

Popular, MST, PCR, Intersindical, CUT, Refundação

Comunista, CECAC, de entidades de solidariedade

internacionalista e UJC. 
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XIV Congresso do PCB 

Comprova-se o acerto no trabalho de reinserção do

PCB no movimento comunista internacional 

e de solidariedade militante aos partidos, 

movimentos e governos 

que avançam na luta anticapitalista 

e anti-imperialista 

em todo o mundo. 
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XIV Congresso do PCB 

P PCB afirma que o Brasil 

já cumpriu o ciclo burguês, 
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XIV Congresso do PCB 

Transformou-se 

numa formação social capitalista desenvolvida,

terreno propício para a luta de classes aberta

entre a burguesia e o proletariado. 
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XIV Congresso do PCB 

O caráter da luta de classes no Brasil 

coloca a necessidade de uma 

ESTRATÉGIA SOCIALISTA.
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XIV Congresso do PCB 

Bloco Revolucionário do Proletariado

Formação 

de uma frente política permanente de caráter

anticapitalista e anti-imperialista. 
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XIV Congresso do PCB 

Bloco Revolucionário do Proletariado

Não confundir com coligação eleitoral.

Perspectiva da constituição 

do Bloco Revolucionário do Proletariado 

como um movimento rumo ao socialismo.
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XV Congresso do PCB 

Realizado em São Paulo, SP, 

de 18 a 21 de abril de 2014
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XV Congresso do PCB 

Realizado em São Paulo, SP, 

de 18 a 21 de abril de 2014

Lutar, criar Poder Popular 
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XV Congresso do PCB 

O PCB reafirma 

a contradição entre capital e trabalho, 

em nível global, 

como a contradição fundamental 

a exigir a organização da classe trabalhadora

na luta contra o sistema capitalista. 
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XV Congresso do PCB 

A luta central é a luta entre classes, 

não a luta entre nações. 
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XV Congresso do PCB 

O proletariado, 

por sua posição central 

no processo de produção de riquezas, 

é o grupo capacitado a assumir 

o protagonismo na luta de classes, 

rumo à construção do socialismo 

e da sociedade comunista.
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XV Congresso do PCB 

Como alternativa à ordem burguesa, 

o XV Congresso avança 

na formulação acerca do Poder Popular.
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XV Congresso do PCB

O Poder Popular 

O processo de construção deve se dar 

a partir das ações independentes 

da classe trabalhadora, 

em sua luta 

contra as manifestações concretas do capitalismo.  
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XV Congresso do PCB

O Poder Popular 

Mobilizações, greves e movimentos

que coloquem em marcha 

os diferentes segmentos 

da classe trabalhadora em geral. 
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XV Congresso do PCB

O Poder Popular 

Somente a unidade programática 

em torno de eixos comuns, 

capazes de unificar 

as demandas setoriais fragmentadas 

dará forma efetiva ao campo popular e de esquerda. 
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XV Congresso do PCB

O Poder Popular 

O Poder Popular assumirá sua potencialidade

como germe de um novo Estado, 

sustentado pelas massas populares 

e pela classe trabalhadora.  
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XV Congresso do PCB

O Poder Popular 

Germe de um Estado Proletário

– a Ditadura do Proletariado –

que conduzirá a transição socialista. 
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XV Congresso do PCB

A Transição Socialista ao Comunismo 

A transição socialista ao comunismo 

visa erradicar a propriedade privada, as classes 

e, portanto, o próprio Estado, 

através da livre associação dos produtores.
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